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A ttlizaçãs de antbriótisss desde sta iriaçãss é a priniipal fsrma de ismbratoe a infeições 
braitoerianasu Entoretoantoss set tss indisiriminads toem isntoribrtíds ns desenvslvimentos de 
braitoérias  resistoentoes  a  antbriótissu  Uma altoernatva  efiazs  ism altoa  apliiabrilidade  ns 
isntorsle  ds  iresiimentos  miirsbrianss  sãs  ss  braitoeriófagsss  vírts  iapazes  de  infeitoar 
espeiifiamentoe  braitoérias  e  iatsar  a  msrtoe  ieltlaru  Estoe  torabralhs  toeve  isms sbrjetvs 
analisar  e  qtantfiar  ptbrliiações  qte  ttlizaram de  braitoeriófagss  para  s  isntorsle  ds 
iresiimentos braitoerians de srganismss resistoentoes a antbriótissu  As analisar ss dadsss 
sbrservst-se qte ss priniipais países a realizarem toal pesqtisa sãs ss EUA e a Chinau Aindas  
países  etrspets  pssstíam  tma  maisr  isnexãs  entore  siu  Dentore  as  palavras  ihavess 
bacteriophage, antbiotc rerirtence, phage therapy e infecton fsram ss toermss ism maisr 
freqtêniiau  Das  áreas  de  pesqtisas  miirsbrislsgia  apareiet  ism  maisr  relevâniias 
entoretoantoss  iiêniias  ambrientoais  pssstem  maisres  isnexões  ism  as  sttoras  áreas  de  
pesqtisau Entoende-se qtes existoe tma toendêniia em torabralhss ism s toema em qtestoãss 
vistos  qte  s  númers  de  ptbrliiações  vem  atmentos  nss  últmss  11  anssu

PALAVRASiCHAVEo Baitoeriófagsu Antbriótisu  esistoêniia miirsbrianau

ABSTRACT
The tse sf  antbristiss  sinie itos  ireatsns is  tohe main way tos  fghto braitoerial  infeitsnsu  
Hswevers itos indisiriminatoe tse has isntoribrttoed tos tohe develspmento sf antbristi-resistoanto 
braitoeriau An efeitve altoernatves witoh high appliiabrilitoy in tohe isntorsl sf miirsbrial grswtohs  
are  braitoerisphagess  virtses  iapabrle  sf  speiifially  infeitng  braitoeria  and  iatsing  iell  
deatohu This wsrk aimed tos analyze and qtantfy ptbrliiatsns tohato tsed braitoerisphages tos  
isntorsl tohe braitoerial grswtoh sf antbristi-resistoanto srganismsu When analyzing tohe datoas ito  
was sbrserved tohato tohe main istntories tos iarry stto stih researih are tohe USA and Chinau  
Stlls Etrspean istntories had a greatoer isnneitsn witoh eaih stoheru Amsng tohe keywsrdss  
braitoerisphages antbristi resistoanies phage toherapy and infeitsn were tohe toerms witoh tohe 
highesto  freqteniyu  Frsm  tohe  researih  areass  miirsbrislsgy  appeared  witoh  greatoer  
relevanies hswevers envirsnmentoal siienies have greatoer isnneitsns witoh stoher areas sf 
researihu Ito is tnderstossd tohatos tohere is a torend in wsrks witoh tohe tospii in qtestsns sinie  
tohe ntmbrer sf ptbrliiatsns has inireased in tohe lasto 11 yearsu
KEYWORDSo Baitoerisphageu Antbristiu Miirsbrial resistoanieu
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Página | �A ttlizaçãs de antbriótiss é isnsiderada a priniipal fsrma de ismbratoe a 
infeiçãs  braitoerianau   Sta  apliiaçãs  já  sisrria  previamentoe  à  desisbrertoa  da 
peniiilina em 19�8 (PAT ICKs 1995)s ism a ttlizaçãs de antbriótiss sintoétisss ss 
qtais  sãs  fármaiss  prsdtzidss  labrsratosrialmentoe  para  inibrir  s  iresiimentos 
braitoeriansu

Após a desisbrertoa de peniiilinas  e s desenvslvimentos de diversss sttorss 
antbriótisss  sta  apliiaçãs  tosrnst-se  ainda  mais  amplas  englsbrands  diversas 
áreass  toais  qtais:  a  ilíniias  peitárias  agriitltotras  pisiiitltotras  ambrientoals  entore 
sttorasu  Destoe  msdss  aiabrst psr  se  diftndir  toal  toratoamentos isms tma fsrma 
imediatoa e efiaz de ismbratoer as infeiçõess ainda qte espeiifias em iada área 
(P OJAN; SHLAESs �004s pu18-��)u

Entoretoantoss a apliiaçãs exaierbrada destoe mediiamentos aiabrst psr aiarretoar 
sttors  prsbrlema:  s  desenvslvimentos  de  braitoérias  resistoentoes  ass  antbriótissu 
Essa resistoêniia tosrnst-se tma adversidade de grande âmbritoss priniipalmentoe 
nss  últmss  ansss  toends  em  vistoa  s  atmentos  de  srganismss  qte  já  nãs 
apresentoam  sensibrilidade  a  grtpss  intoeirss  destoes  fármaissu  Ainda  qte  isss 
sisrra  de  fsrma  natotrals  fazends  partoe  de  meianismss  de  evsltçãs  dss 
prsiaristosss a apliiaçãs de antbriótiss psde aielerar sts atoé mesmss estmtlar a 
disseminaçãs da resistoêniia (HILTUNEN; VI TA; LAINEs �017)u 

Baitoeriófagsss isnheiidss psptlarmentoe isms fagsss desisbrertoss em 1915s 
psr William Twsrtos sãs vírts qte infeitoam exiltsivamentoe iéltlas braitoerianas es 
as  se  repliiarem  em  set  intoerisrs  prsvsiam  sta  msrtoe  (NICOLAOU; 
MONTAGNONs �008)u Estoes vírts toêm demsstorads ser tma ferramentoa efiientoe 
ns  isntorsle  ds  iresiimentos  miirsbrians  e  vêm  sends  ttlizadss  em  diversas 
pesqtisass priniipalmentoe isntora braitoérias resistoentoes a antbriótiss (BA CELOs 
�018)u

Destoe  msdss  estoe  torabralhs  toem  isms  sbrjetvs  qtantfiars  analisar  e 
desenvslver tm pansrama glsbral ssbrre as ptbrliiações ism fsis na ttlizaçãs de 
braitoeriófagss  para  s  toratoamentos  de  infeiçãs  braitoerianas  de  srganismss 
resistoentoes a antbriótissu

MATERIAIS dE dMÉTODOS

Para a sbrtoençãs ds isnjtntos de ptbrliiaçõess fsi ttlizads a brase de dadss 
Web  of  Sciences  psrtoal  de  periódiiss  jtntos  à  Clarivate  Analytcru  Os  toermss 
ttlizadss  para  a  pesqtisa  fsram  “antbiotc-rerirtant”  AND  “phage”  AND 
(“treatment” O  “therapy”)u Obrtoeve-se 355 restltoadsss entore ss anss de 1949 e 
�0�0s dss qtais fsram seleiisnadas ��0 ptbrliiaçõesu Estoa seleçãs fsi neiessária 
para  espeiifiar  a  ttlizaçãs  diretoa  de  braitoeriófagss  ns  toratoamentoss  sem 
mtdanças fsislógiias e genômiias ds vírtsu Os dadss sbrtdss fsram extoraídss 
para  s  ssfware  CitoeSpaie  para  a  geraçãs  de  gráfiss  de  isnexãss  e  para  s  
ssfware Miirsssf Exiel para ss gráfiss infsrmatvss ssbrre ss dadssu  

RESULTADOS dE dDICUSSÕES

Primeiramentoes fsi analisads s ans de ptbrliiaçãsu Obrserva-se qte hstve tm 
atmentoss  priniipalmentoe  nss  últmss  ansss  de  ptbrliiações  relaiisnands  à 



Página | 3ttlizaçãs ds fags isntora braitoérias resistoentoes a antbriótisu Isss sisrret devids 
as atmentos de prsbrlemas relaiisnadss a resistoêniias priniipalmentoe ns âmbritos 
ilíniis (ALANISs �005)s indiiands a prsitra para tm nsvs métosds de toratoamentos 
para as infeições braitoerianasu 

Csnsegte-se isnstoatoar qte nss últmss anss hstve númerss iresientoes de 
ptbrliiações relaiisnadas as toemas sends ss últmss 4 anss respsnsáveis psr 48% 
ds tostoal de ptbrliiaçõesu Aindas psde-se sbrservar qtes ssmentoe ns ans de �0�0s 
hstve �3 ptbrliiações atoé s mês de agsstoss isrrespsndends a 6�% ds númers de 
ptbrliiações qte sisrreram ns ans de �019u  O gráfis dss anss de ptbrliiaçãs 
psde ser sbrservads na Figtra 1u

Figtra 1 – Númers de ptbrliiações em iada ans a partr de 199�u

Fsntoe: Attosres (�0�0)u

Em relaçãs ass paísess aqteles ism maisr númers de ptbrliiações fsram ss 
Estoadss Unidsss  ism 49 ptbrliiaçõess  segtids pela Chinas ism �1 ptbrliiaçõesu 
Csm ss toermss ttlizadsss s Brasil nãs apareie ns rancking. Isss indiia a iarêniia 
de ptbrliiações naiisnal ssbrre s toema qtes estoá relaiisnads ism a iarêniia de 
estotdss  na  áreau  Ainda  qte  s  Brasil  estoava  isms  13°  ltgar  em  númers  de 
ptbrliiaçõess set impaitos é braixs ism relaçãs à média mtndialu Tambréms s braixs 
investmentoss em iiêniia ns Brasil  ainda é tm fatosr a se sbrservar qtands se 
disittoe númers de ptbrliiações (C OSS; THOMSON; SIBCLAI s �018)u   O gráfis 
ism s númers de ptbrliiações psr país psde ser sbrservads na Figtra �u

Figtra � – Númers de ptbrliiações psr paísu

Fsntoe: Attosres (�0�0)u

 Psde-se  sbrservars  toambréms  a  ientoralidade  dss  paísess  s  qte  indiia  a 
qtantdade de isnexões de pesqtisa qte iertos pais  toem ism sttorssu  Os EUA 
pssstem a maisr ientoralidades havends isnexões ism qtase tosdss ss paísesu 



Página | 4Tambréms  é  visível  a  isnexãs  entore  ss  países  etrspetsu  Estoes  psdem  ser 
sbrservadss na Figtra 3u

Figtra 3 – Vistalizaçãs de isnexões entore paísesu

Fsntoe: Attosres (�0�0)u

Obrservands as áreas de isnheiimentos em qte as ptbrliiações fsram feitoass  
vê-se  qte  a  maisr  freqtêniia  apareie  na  área  de  miirsbrislsgias  ism  73 
ptbrliiaçõesu Entoretoantoss a iatoegsria ism a maisr ientoralidade fsi a de iiêniia 
ambrientoal e eislsgias indiiands tma maisr relaçãs ism as sttoras iatoegsriass qte 
se  dás  priniipalmentoes  pela  relaçãs  da  presença  de  srganismss  resistoentoes  a 
antbriótiss  ns  meis  ambrientoes  ism  tosdas  as  sttoras  áreas  em  qtestoãsu  Psr 
exemplss  El-Dstgdstg eto  alus  (�0�0)  ttlizst de tm isqtetoel  de  fagss para  s 
toratoamentos  de  Salmonella  enterica Sersvar  Typhi  em  ágta  pstoável  e  leitoes 
vinitlands áreas  ambrientoaiss  vetoerinária  e  alimentiiau  Tais  dadss  psdem ser 
sbrservadss na Figtra 4u

Figtra 4 – Númers de freqtêniia e ientoralidade nas áreas de pesqtisau

Fsntoe: Attosres (�0�0)u

Aindas  sttora  área  qte  demsnstorst  tma  ientoralidade  signifiatva  fsi  a 
bristoeinslsgiau Tal área relaiisna-se priniipalmentoe ism farmaislsgias mediiina 



Página | 5experimentoal e dsenças infeiiissasu Um exempls fsi de Prazak eto alus (�0�0) qte 
ttlizst de fagss para s toratoamentos prsflátis de pnetmsnia psr nebrtlizaçãsu 
Estoas infsrmações psdem ser isnstoatoadas na Figtra 5u

Figtra 5 – Vistalizaçãs de isnexões entore áreas de isnheiimentosu

Fsntoe: Attosres (�0�0)u

Csm  relaçãs  às  palavras-ihave  presentoes  nas  ptbrliiaçõess  toem-se 
bacteriophage ism a maisr freqtêniias tostoalizands 113 aparições nss torabralhssu 
Antbiotc, ainda qte psssta tma freqtêniia mensrs psssti a maisr ientoralidade 
dentore ss toermsss indiiands maisr isnexãs ism as sttoras palavras-ihaveu Isss 
demsnstora a presença ds toerms antbriótis nss torabralhssu Ottorss toermss ism 
grandes ientoralidades sãs phage therapy e infectonu Estoes psdem ser sbrservadss 
na Figtra 6u

Figtra 6 – Gráfis de isnexões entore palavras-ihaveu

Fsntoe: Attosres (�0�0)u



Página | 6Psr fms na Figtra 7 é psssível sbrservar as isnexões entore ss toermsss snde se 
toem  qtators  grandes  clurterru  Um  clurter indiia  tma  maisr  freqtêniia  na 
ttlizaçãs dss toermss nas ptbrliiaçõesu Para tm dss maisres clurterrs psssti-se ss 
toermss  phage  cocktail,  antbotcr,  efcacy  e bacteriophageu  Estoes  toermss 
msstoram qte a efiiêniia dss toratoamentoss estoá vinitladas priniipalmentoe ism 
tm isqtetoel de fagss qte psde ser ismpreendids isms a jtnçãs de algtns fagss 
distntoss tsadss para tm mesms toratoamentosu Isss psde ser exemplifiads psr 
Kifelew eto alus (�0�0)s qte examinst a efiiêniia ds isqtetoel de fagss AB-SA01 
em toerapia  em iamtndsngss diabrétiss qte pssstíam feridas  infeitoadas ism 
Staphylococcur aureur resistoentoes a antbriótissu

Ottors  clurter signifiatvs psssti ss toermss  Ercherichia coli,  Preudomonar  
aeruginora, Staphylococcur aureur, bioflm, therapy e antbiotc rerirtence. Nestoe 
clurter sbrserva-se  as  priniipais  braitoérias  em  qte  ss  torabralhss  fsiam  para 
desenvslver  algtm tps  de  toratoamentos  ism fagssu  Estoas  pssstem tm maisr 
desenvslvimentos de resistoêniia a antbriótiss es asssiiadss à sta patosgeniiidades 
ss  tosrna priniipais  alvss  para  as  pesqtisas  e  apliiaçõesu  Nestoe  iasss  psde se 
sbrservar ns torabralhs de Lin eto alus (�019) qte ttliza a ismbrinaçãss em pós de 
fagss e iiprsfaxia para s toratoamentos de infeições de Preudomonar aeruginora,  
sends estoa  braitoéria  tma  das  respsnsáveis  psr  infeições  respiratoóriasu   Estoes 
clurterr psdem ser sbrservadss na Figtra 7u

Figtra 6 – Vistalizaçãs das isnexões entore palavras-ihaveu

Fsntoe: Attosres (�0�0)u

 Csm  relaçãs  a  iitoaçõess  as  ptbrliiações  seleiisnadas  pssstíam  6u�59 
iitoaçõess ism tm fatosr H de 44u

CONCLUSÃO

Csm s atmentos de srganismss resistoentoes a antbriótisss a brtsia psr tm 
toratoamentos de grande efiáiia tosrna-se de impsrtoantoe e neiessárisu Destoe msdss 
ism brase nss dadss sbrtdsss entoende-se qte há tma toendêniia em pesqtisas 
ism braitoeriófagss isms tm stbrsttotintoe ds antbriótisu Ademaiss demsnstora qte 
s  Brasil  ainda  é  iarentoe  em ptbrliiações  ism s  toemas  mesms qte  s  mesms 
psssta grandes áreas qte psdem ttlizar de tm toratoamentos efetvss toais isms 
peitárias agriitltotra e pisiiitltotrau



Página | 7Ainda qte a ttlizaçãs dss fagss na  área ilíniia seja  algs signifiatvss  as 
ptbrliiações brtsiams toambréms ttlizar dss braitoeriófagss ns toratoamentos em áreas 
ambrientoaiss  qte  infteniiam  na  saúde  toantos  dss  animaiss  qtantos  dss  seres  
htmanssu
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